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ABSTRACT 

Biological aspects of Trichogramma spp. 
in different hosts. 

This research deals wit the development of Trichogramma 
sp. on eggs of Anagasta kuehnieZZa (Zeller, 1879 ) , Sitotroga 
cerealella (Olivier , 1819) and Plodia int e r puncteZ Za (Huebner, 
1813) . The host egg size did influence the nurnber o f parasi­
toids emerged per host egg . The mean nurnber of parasitoids e­
merging per A. kuehnieZZa egg was 1. 16 while this value was 
1 . 0 for the other egg hosts . The period of development was 
longer o n A . kuehnieZZa whose eggs are larger. The parasitoid 
longevity was not affected by the hosts, however it was longer 
for the fernales which parasitized hosts than that of females 
which had no chance of doing so. 

IN TRODUÇÃO 

Os tricograrnatideos constituem um importante g r upo de 
parasitóides de ovos , sendo que muitas espécies são cosmopo 
litas e freqUentemente atacam ovos de lepidópteros (METCALFE 
e BRENitRE, 1969). Estes microhimenópteros vêm sendo utiliza 
dos em liberações i nundativas em muitos paise~ , inclusive ém 
a l gun s da América do Sul, para controlar pragas e m florestas , 
algodoeiro , hortaliças, mandioca, cana- de-açúcar , frutíferas, 
t rigo e mil ho. 
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Na Rússia, são tratados anualmente cerca de 1 5 milhões de 
hectares , visando controlar cerca de 20 pragas de importância 
agrícola . Neste pais são produzidos em 73 biofábricas , total 
mente mecanizadas, de 15 a 30 milhões de Tr ichogramma por dia. 
Por outro lado, nos E.U.A. existem firmas particulares que pro 
duzern milhões desses insetos, que são faci l mente adquiridos 
por agricultores para o tratamento de grandes áreas. 

No Brasil , poucos trabalhos têm sido realizados neste sen 
tido , havendo a partir de 1975 um programa desenvolvido pe la 
Universidade Federal de Minas Gerais, com o objetivo de con­
trolar lepidópteros desfolhadores de EucaZyptus spp. com es­
tes parasitóides . 

Corno é muito difícil produzir estes trico gramat ideos em 
seus hospedeiros naturais, devido ao grande número exigido pa 
ra liberações de campo, há necessidade da utilização de hos= 
pedeiros alternativos que sejam criados de maneira mais fácil 
e menos dispendiosa . Tal alternativa foi encontrada por FLAN­
DERS (1927) , que utilizou ovos de Sitotr oga cereaZella (Oli­
vier , 1819) , corno hospedeiro alternativo para Trichograrrrrna sp . 

No entanto , os recentes avanços nas pesquisas com cria­
ções de insetos têm demonstrado a possibilidade de produção 
destes parasitóides em out ros hospedeiros com vantagens, corno 
ocorre em muitas regiões da Europa, onde se utiliza a traça­
da-farinha Anaga sta ku e hniel l a (Zeller, 1879 ) . 

Assim , o presente trabalho teve por objetivo comparar as 
pectos biológ icos de Trichogr amma em ovos de A. kuehnieila, S~ 
cerea lell a e Pl odia in t erpunctella (Huebner , 1813 ) , visando 
fornecer subsídios a programas de controle b i o lógico com aque 
le parasitóide. -

MATERIAL E METODOS 

Os parasitóides foram co l etados em março de 1984 em Pi­
racicaba, sobre ovos de Alabama argillacea (Huebner, 1818 ), 
em cultura de algodão. 

Para se manter a criação "estoque", os ovos do hospedei­
ro foram colados em 2/3 da área de uma cartolina de 6 , 6 x 0,8 
cm de coloração azul clara , através de uma so l ução de "goma 
arábica" diluída a 20%. Este cart ão recebeu uma gota de mel p u 
ro que serviu de alimento para o adulto do parasit ó ide e foi 
mantido em tubos de ensaio de 10 cm de comprimento por 1 cm 
de diâmetro , tamponados com algodão hidrófi l o . 

Nestes tubos ocorria o par asitismo, colocando-se ovos pa 
rasitados cujos adultos estavem prestes a emergir e ovos não 
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parasitados na proporção de 1:3, respectivamente, por um pe­
ríodo de aproximadamente 24 horas. 

No estudo da biologia desses parasitóides foram utiliza­
dos ovos de Anagasta kuehnieLLa (Zeller, 1879), Sitotroga ae­
reaieiia (Olivier, 1819) e PLodia int e r punat e lla (Huebner,18131, 
obtidos de acordo com a metodologia aprese ntada por STEIN 
(1985). 

Antes de iniciar o trabalho, os parasitóides foram cria­
dos por uma geração no hospedeiro em que foi estudado. Tanto 
esta geração de "adaptação" quanto a própria geração estuda­
da foram mantidas em câmaras climatizadas, reguladas a 25 ± 
1°c, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. 

Os ovos ut i lizados foram submetidos a luz ultra -violeta 
(lâmpada germicida - 15 watts) por 50 minutos a uma distãncia 
de 15 cm, para inviabilizar os embriões e facilitar o parasi­
tismo (STEIN, 1985). 

Para se obterem ovos parasitados, uma tira de polietile­
no branco (6,0 x 0,8 cm) foi levada a baixa temperatura (1cPC) 
por 10 minutos, expondo-a ao ambiente para conseguir uma pe­
lícula de água que permitia a aderência dos ovos. Estes eram 
submetidos ao parasitismo da mesma maneira utilizada para a 
criação "estoque", mas por um período de 4 horas quando, en­
tão, eram retirados e os adultos remanescentes eram e limina­
dos . 

Na t ira de plástico , os ovos que se tornavam pretos, de­
vido ao d e senvolvimento do parasitóide, eram retirados com o 
auxílio de um pincel e individualizados em tubos de vidro de 
4,0 cm de comprimento por 0,75 cm de diâmetro . 

Esses tubos, em número de 66 para cada hospedeiro, eram 
fechados com "plástico aderente" marca Magipack e, com um al­
finete entomológico 00 era feito um orifício para a intro­
dução de uma pequena gota de mel. 

Dos ovos individualizados , 25 adultos foram separados pa 
ra receber, a cada 2 dias , ovos recém colocados de seus res= 
pectivos hospedeiros , para serem parasitados. Neste caso, uti 
lizou-se cartolina azul clara (0,70 x 3 , 0 cm) para se fixar 
os ovos. 

Todos os tubos for am verificados diariamente até a morte 
do inseto, quando então se fez a separação dos machos e fê­
meas baseando- se nas antenas (DE SANTIS, 1972; NAGARAJA, 1978) . 

Desta forma, observou-se o período de desenvolvimento, a 
longevidade dos adultos que tiveram a possibilidade de para­
sitar ou não e o número de parasitóides emergido por ovo, pa­
ra cada espécie hospedeira . 

Com os dados de longevidade de adultos de Tr i ahogramma 
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sp. foi feita a aplicação do modelo de distr ibuição de Wei­
bull, a fim de se obter a longevidade média e o mode lo de so­
brevivência do inseto adulto (SGRILLO, 1982). 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os resultados da bio log ia deste parasitóide em di fe r en­
tes hospedeiros, mostraram a emerçência de mais de um indivi­
duo por ovo somente quando o hospedeiro foi A. kuehnie l la , on 
de o periodo de desenvolvimento para dois i nsetos por ovo se 
mostrou maior do que aqueles que se desenvolveram individual­
mente (Quadro 1). 

QUADRO 1 - Periodo de desenvolvimento de Trichogromma sp . em ovos de 
Anagasta kuehnieZZa (Zel ler, 1879) . Temperatura: 25 ± 1°c; 
UR: 70 ± 10%; fotofase: 14 horas. 

INDIVfDUOS/ DURAÇÃO (DIAS) 
ovo 

~DIAS* INT. VAR . 

10,09 ± 0 , 52 a 9,5 - 11,0 
2 14,45 ± 0 , 55 b 9,5 - 11 ,5 

* Médias segu idas de mesma l e tra não diferem entre s i, pelo teste de Tu­
key , ao nível de 5% de probabilidade . 

A quantidade de nutriente d isponível aos parasitóides po 
de afetar o desenvolvimento dos estági os imaturos dos mesmos 
(MARSTON & ERTLE, 1973 ) . Assim, tanto o número de indivíduos 
por ovo , como o tamanho do ovo teve influência do período de 
desenvolvimento (Quadros 1 e 2). 

QUADRO 2 - Periodo de desenvolvimento de Trichogromma sp. em diferentes 
ho spedeiros . Temperatura: 25 ± 1°c; UR: 70 ± 10%, fotofase: 
14 horas. 

DURAÇÃO (DIAS) 
HOSPEDEIRO 

~DIA* INT. VAR. 

A. kuehnieUa 10,44 ± 0,66 a 9,5 - 11, 5 
s. cer>ealella 10,09 ± 0,52 b 9,5 - 10,0 
P. interpunctell,a 9 ,92 = 0,52 b 9,5 - 11 ,5 

* Médias seguidas de mesma l e tra não d i ferem en tre si, pel o teste de Tu­
key, ao nível de 57. de probabilidade. 
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No decorrer do experimento , notou-se que apenas nas po­
pulações de Trich ogramma sp., mantidas por gerações sucessi­
vas em ovos de A. kuehniel l a , originaram machos, sendo quenas 
demais este fato não ocorreu, as quais continuaram a produzir 
somente fêmeas. 

Pelos resultados observados, constatou-se que não houve 
influência do hospedeiro na longetividade do parasitóide, tan 
to para aque les que tiverem oportunidade de parasitar, quan= 
to para aquele s q ue não tiveram esta chance (Quadros 3 e 4) . En 
treta nto, quando s e comparou a longevidade daqueles que para= 
sitaram com aqueles que não parasitaram, notou-se que no pri­
meiro caso, a longevidade aumentou igualmente nos três hospe­
deiros (Quadro 5 e Figura 1) . 

QUADRO 3: Longevidade mêdia de Trichogramma sp. criados em diferentes hos 
pedeiros e que não receberam ovos para parasitar. Temperatura:-
25 ± 1°c ; UR: 70 ± 10%; fotofase: 14 horas 

DURAÇÃO (DIAS) 
HOSPEDEIRO 

~DIA* INT. VAR. ESTIMADA** 

A. kuehnielfo 7,55 :!: 1,85 a 4,0 - 11,0 7, 122 

s. cerealeUa 7,20 :!: 1, 76 a 3 , 0 - 10,0 6,882 

P. interpuncteUa 6,65 :!: 1,59 a 2 , 0 - 10,0 6,397 

* Médi a s seguida s de me sma l e tra, não diferem entre si, pelo teste de Tu 
key, ao nível de 57. de probabilidade. 

** Longevidade média estimada pelo método de distribuição de Weibull 
(SGRILLO, 1982) . 

QUADRO 4: Longevidade mêdia de Trichogramma sp . criados em diferentes hos 
pedeiros e que parasitaram ovos de seu hospedeiro de origem. Tem 
peratura: 25 ! 1°c; _UR: 70 :t 10%; fotofase: 14 horas. -

DURAÇÃO (DI AS) 
HOSPEDEIRO 

M:eDIA* INT. VAR. ESTIMADA** 

A. kuehnieila 12,65 :!: 5,35 a 3,5 - 17,0 16,315 

s. cerealeUa 12,00 :!: 4 ,24 a 2 , 5 _ 20,0 10,836 

P. interpuncteila 10,26 ! 2 , 09 a 5,0 - 12,5 9,767 

* Médias seguidas de mesma letra,não diferem entre si, pelo teste de Tu­
key, ao nível de 57. de probabilidade. 

** Longevidade médi a estimada pelo método de distribuição de Weibull 
(SGRILLO, 1982). 
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QUADRO 5: Longevidad~ de TI'ichogmrmrz sp. criados em diferentes hospedei­
ros, quando tiveram ou não oportunidade de parasitar . Tempera­
tura: 25 !" 1°c; UR: 70 t 10%; fotofase: 14 horas. 

INSETOS 

Parasitando 

Não parasitando 

.4 . kuehnieZ.Za 

12,65 ± 5,35 a 

7, 55 ± 1 , 85 b 

S . cereal,el,7,a 

12, 00 ± 4, 24 a 

7 , 20 ± 1, 76 b 

P. interpunctel,Za 

Hl , 26 ± 2 , 09 a 

6, 65 ± 1, 59 b 

* Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si,pelo teste de Tu­
key ao nível de 57. de probabilidade. 

O número médio de indivíduos emergidos por ovo de A. kueh 
niel,l,a foi de 1, 16, indicando que mais de um adulto emergiu de 
um pequeno número de ovos , enquanto que nos outros dois hospe 
deiros esta valor foi igual a 1 . Assim , supõe-se que o tama= 
nho do ovo possa ser a causa deste fato pois, Flanders ( 1935), 
citado por MARSTON e ERTLE (1973), obteve um número variado 
de adultos de tricogramatídeos à medida que ele variava o ta­
manho do ovo, utilizando- se diferentes espécies de hospedei­
ros. Resultados semelhantes foram observados por ASHELEY et 
a Z. . ( 1974) e LEWIS e t a Z. ( 1976) . 

Assim, ovos de S . cereal,el,l,a que são menores, em rela­
ção às outras duas espécies , permitiram o desenvolvimento de 
apenas um indivíduo, em um intervalo de tempo menor do que a­
queles c riados em A . kuehnieZZ.a. 

Apesar dos ovos de P. i nterpunctel,l,a apresentarem quase 
o mesmo tamanho de ovos de A. kuehnietia , possibilitaram ape­
nas o desenvolvimento de um inseto por ovo , embora em um pe­
rlodo de tempo menor do que nesta traça (Quadro 2). Por pro­
duzir sempre um individuo por ovo , ligado ao fato de apresen­
tar uma tendência de ter uma longevidade menor (Quadros 3 e 
4) poderiam indicar uma inadequação nutricio nal de P. inter­
punct el,l,a . Assim, para esta espécie s ugerem-se estudos da sua 
capacidade de parasitismo para verificação desta hipótese. 

CONCLUSOES 

- O tamanho d o ovo do hospedeiro afeta o númer o de par a ­
sitóides emergidos por ovo e o período de desen volvimento do 
parasitó ide. 

- A longevidade do parasitóide não é afetada pela espé ­
cie do hospedeiro. 
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- Fêmeas de Trichogramma sp . que parasitam, apresentam 
maio r longevidade . 
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RESUMO 

Vários hospedeiros de substituição para produção de pa­
rasitóides de ovos {Triahogramma sp.) têm sido utilizados em 
muitos países. Entretanto, pesquisas vêm sendo executadas pa­
ra se determinar o hospedeiro mais adequado a este inimigo na 
tural para programas de controle biológico. 

A presente pesquisa visou comparar o desenvolvi mento de 
Tr iahogr amma sp. em ovos de Anagasta kuehniel-l-a (Zeller , 1879), 
Sitotroga aereal-el-l-a (Olivier, 1819) e Pl-odia interpunatel-l-a 
(Huebner, 1813). 

Assim, verificou-se que o tamanho do ovo do hospedeiro 
influiu no número de indivíduos emergido por ovo , e no perío­
do de desenvolvimento do parasitóide, visto que o número de 
indivíduos por ovo de A. kuehniel-l-a foi de 1 ,16, enquantoque 
para os outros hospedeiros este valor foi igual a 1. O perío­
do de desenvolvimento foi maior quando o hospedeiro fo i A. 
kue hniel-l-a, cujos ovos são visivelmente maiores. 

A longevidade não foi afetada pelos hospedeiros utiliza­
dos, mas houve um alongamento da fase adulta quando o inseto 
parasitou em relação em relação àquele que não teve chance 
de parasitismo. 
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